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ESTUDO IN VITRO DA AÇÃO DE FUNGOS NEMATÓFAGOS DA ESPÉCIE duddingtonia flagrans, Monacrosporium sinense E verticillium chlamydosporium SOBRE OVOS DE Fasciola hepatica (LINNAEUS, 1758) EM DISTINTOS INTERVALOS DE DIAS. 
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O presente trabalho procurou estudar em distintos intervalos de dias a ação in vitro de fungos nematófagos do gênero Duddingtonia isolado AC 001, Monacrosporium isolado SF53 e Verticillium isolados VC1 e VC4, sobre ovos de Fasciola hepatica. Cento e cinqüenta mil ovos de Fasciola hepatica foram obtidos pela dissecção do útero das formas adultas colhidas do fígado de bovinos adultos em abatedouro no município de Atílio Vivácqua, Espírito Santo. Após serem avaliados morfologicamente no microscópio óptico (100x), mil ovos foram vertidos em superfície de ágar-água 2% (AA2%) com os isolados fúngicos e sem fungo (controle). Ao completarem sete, quatorze e vinte e um dias cem ovos foram removidos dos isolados com ajuda de espátula, colocados em lâminas contendo uma gota de azul de Amam e classificados percentualmente de acordo com a atividade ovicida: Sem alteração; efeito tipo 1, efeito lítico sem prejuízo morfológico à casca do ovo, onde hifas são observadas aderidas à casca; tipo 2, efeito lítico com alteração morfológica da casca e embrião do ovo, sem penetração de hifas através da casca e tipo 3, efeito lítico com alteração morfológica do embrião e da casca, além de penetração de hifas e colonização interna do ovo. Ao final de vinte e um dias não foi observada nenhuma atividade ovicida para os isolados AC001 e SF53. Por outro lado o isolado VC1 apresentou: 25% sem alteração; 40% efeito tipo 1; 19% de efeito tipo 2 e 16% efeito tipo 3. Enquanto o isolado VC4 demonstrou: 21% sem alteração, 48%efeito tipo 1, 18% efeito tipo 2 e 13% efeito tipo 3, demonstrando atividade ovicida ao final de vinte e um dias sobre ovos de F hepatica, demonstrando que é um isolado promissor a ser utilizado no controle biológico desse trematoda. (Apoio financeiro CNPq e FAPEMIG) 

